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Os 11 Pontos são a pedra angular da Filosofia Lúciferiana. Depois de ler 

e refletir sobre os 11 pontos, você provavelmente sentirá se você é um 

luciferiano ou não. Os 11 Pontos devem inspirar, desafiar e ser uma 

âncora para o seu conceito de si mesmo em evolução. *Esta é uma 

versão condensada, o estudo completo é encontrado em "Sabedoria de 

Eosphoros". 

  

Os 11 Pontos são a base básica para a Filosofia Lúciferiana. Eles não são 

dogmáticos e adaptáveis ao indivíduo para apoiar um Caminho da Mão 

Esquerda, ou caminho auto-determinado de poder utilizando o processo 

contínuo de Libertação, Iluminação e Apoteose. 

  

1. Lúcifer representa a luz do intelecto, sabedoria e poder únicos para 

cada indivíduo com a coragem de ascender a essa responsabilidade. 
  

2. O símbolo do Adversário é o do auto-libertador e rebelde espiritual 

que inspira a autoevolução. 
  

3. Lúcifer representa o portador da tocha equilibrada de Vênus: o 

Portador da Luz como a Estrela da Manhã e o Portador da Noite como a 

Estrela da Noite. 
  

4. O Adversário simboliza a centelha da consciência que questiona tudo, 

manifestando o caminho individualista com responsabilidade apenas 

para si mesmo. 
  

5. A queda de Lúcifer simboliza a libertação da mente da mentalidade 

escrava e a coragem de explorar e dominar a escuridão interior. Não se 

pode oferecer a iluminação da Estrela da Manhã sem a sabedoria da 

escuridão interior. 
  

6. O Adversário representa a rebelião com propósito: sabedoria, força e 

poder. 



  

7. Lúcifer representa a coragem e a força para adquirir amor próprio 

saudável, levando à responsabilidade de honrar seu templo da mente, 

corpo e espírito. 

  

8. Para se tornar seu próprio deus você deve ter a sabedoria e força para 

governar e guiar sua vida como se sua mente fosse sobreviver além do 

corpo mortal. 
  

9. Indulgência com contenção, amor pelo merecedor e desdém por 

aqueles que não merecem. 
  

10. Lúcifer representa a percepção de que cada ato, não importa se 

percebido como altruísta, é no centro um ato egoísta. Mesmo que ajudar 

os outros seja sua paixão, o cérebro ainda recebe uma recompensa 

química desencadeada pelo ato. É por isso que muitos consideram que 

fazer boas ação na sociedade pode aproximá-lo do "Deus". Reconheça 

que você é egoísta, então veja esse fato em todos os outros enquanto 

observa. Aceite isso e, em seguida, com esse conhecimento, faça 

escolhas que beneficiariam não só a si mesmo, mas aos seus entes 

queridos quando possível. 

  

11. Tornar-se um deus é entender plenamente que você possui o poder 

de criar e sustentar seu caminho na vida e iluminar a luz do potencial 

auto-determinado 

  

-Publicado em "Sabedoria de Eosphoros – A Filosofia Luciferiana" de 

Michael W. Ford, Jeremy Crow e Hope Marie. 
 


